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CONCELHO GERAL DE PROVÍNCIA. 

ACTA DO CONCELHO 'GEB \ L D A PROVIN-
- -.,,. CIA DE PENAMBUeO. 

.') O > - J j i * . 

fí-»Jví; Aos iO:Dji JANEIRO DÈ I 8 3 4 -

Presidência do* Sr. LuÍz.£avalcahti. 

FEITA a -chateada, âcha:raò>-se presentes 
os Srs. Goneelheiros Luiz^Gayalcanti ^ An* 

porá, Nascimento, Ramos , kícjrenlino* Set-
te , Sampaio , ,*e Rodrigues de ^raujo ; faltan­
do i ' i , e por.isso mo' houve Sfessao. 

OFFJCIOS. ui 

Jl LLM. Snr. - 0 , Concelho Geral, querendo 
•tratar com conhecimento de causa , da orga-
nisaçao' da Secretaria, do Governo da Provín­
cia, á vista da ioíllüsa Proposta, resolveóq' se 
pedissem esclarecii».*?* ao E^ro. Sr. Presidente 
sobre o numero de Einpregados * que W 
precisos;, e os ordenado* , que convém ar« 
bitrwtr-lhes.para sua honesta fcuhsisteocia. O 
qule comoAunicoáV. Separa levarão conhe­
cimento de S. Ex. ','i'í c «u ..;. g 

Deps Guarde a V. S; Secretaria do Concelho 
Geral 9 de Janeiro de i8M- ** Í"V"« Sr. Mano­
el Paulo Quintella, Secretario.intérinodoGoi 
verno. -*nlpnwí Frapdsç* Bastos * Secretarie; ; 

., . . - u » % - J >•*>;. - - ; • • >o 
.—; Illm. Sr.. - O Concelho Geral -, á qherh 

foi presente o incluso requerimento do Dr; 
Antônio Jozéido Miranda Castro em qUe se 
gueixa. dajjGamiara: Municipal desta Cidade * 
pelo ter despedido do Empregado vitalício de 
MíHlico do seu Partido j. resolveo 4. que a dita 
Câmara informaütse çoin! urgência o referido 
ceqjienroeuttH etputros, que já lhe tem sido 
xemettidos. O que<V„S communicaíá ao Exm. 
Sr Presidente para espedir a convenienteior* 
d<it«,á este r e c i t o * !Ê> • ! « ; yti> 

;" Qeo* Guaude a JT* S. Secreta na do Go**ce* 
Jho, G,erãl -f o d e J^werro ide i834- - lllm.. Sn 
Manuel' PaulO Q «tutela-, Secretario interino 
do,GjO4'er«0* ^ ; Lâúrtíntina Antônio Mt/reira 
<d6)GaPValbo:, .SeletaWtO Suppknité^ 

ACTA DE 11 DE JANEIRO DITO. 

Presidência do Sr. Luiz Cavalcanti. 

Feira a chamada , comparecerão* os Srs. 
Còncelheiros Luiz Cavalcanti , Dr. Brito 
Sampaio, Miranda., Henrique, Cámello , 
Settre , Moreira dè Carvalho , e Bastos, fal­
tando 1$, por cujo motivo nao' houve Sessaò. 

THÉZOURARIA DÁ PROPJNCIA. 

EM 3 DO CORRENTE. 

Despaeharáo-se 13 requerimentos \ sendo de 
tarifa 9 , e os mais definitivos. 

Definitivos: 

V>RABTRU Heyworth e C. -- Francisco Xavier 
Cavalcanti. — Manoel Bemigio dos Passos. — -
0$ Serventes do Armazém do Páo Brasil. 

ADMINISTRAÇÃO' DO CORREIO. 

O Pataxo Leaõ; recebe á matla para S. Ca-
tharina cotu escalla por Santos, amanhã 8 dó 
corrente as g horas da manha. 

^ ^ A Barca Castro i:° recetie à mal Ia para 
o Porto amanhã 8 a$ mesmas horas. 

É^" O Patacho Â . S. dó Monte Pernambu­
cano , recebe a mialla para o Biõ Grande do 
Sul amanhã às mesmas horas. 
, -'-jáT" O Pátacho Bella Maria ; recebe a mal* 
Ia para S. Catharina aniartbã as mesmas horas. 

iá |" O Correio Terrestre d'Agoá Preta par­
te lfoje:ao mfeio dia.' 
.-.<Ê5T O 'da Parabibá parte hoje as mesmas 

horas. -

AÍEZÁ DAS DIVERSAS REIS D AS: 
o!) «. Í )K? .Ü ' '»ib 

Paute dò prcçt,ide1 mercado ,' pèld qual sé fa* 
sem os Despachos* dó AssHttctr; e Al.»o>!rw: 

iucoflv^Qiàbatímeniò do ágio áà praia rio uia 
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«' Me»a das Diversas Rendas d* Pernambu­
co 6 de Fevereiro de. i8á4-

Miguel Arcanjo Monteiro de Andrade. 
1 i , i . » * 0 - < > « « n - w 

f a r t a tf*e huma pessoa fidedigna , escriptãrde 
Lbstoa em 4 e/<* Novemé/ro do >córrente iuiud. 

q u ê s * acha este Reino : á-ftccepçaS ão P o r ­
to , Algarves huma peqnena parte do Alep* 
t e j o , e o recinto da linha , que occupa o 
Exercito ; Trada se sabe do resto tfas~#TO**r-
cias ; e ainda estes mesmos lugares sao' asse­

ntados p o r Gnerilhas Migneüs*»*-"*' 
O Exercito Constitucional está em linha 

desde Vitla Franca até P e n k h e : o Miguetista 
ertá fortificado em Santarém- com o seu Che­
fe ', as Princezas , ' e o Infante de Hespanha e 
sua família. Os mais b e m informados ilízeni 
que o primeiro consta de perto de vinte mil 
h o m e n s , sendo dous terços Milicianos,, e pou­
co armado. O segundo tem doze á quinse 
m i l , Tropa de Lir ihã , e Pol íc ia \ más nao' 
ousa atacar com receio da deserção , por ter 
-perdido a força moral. Kli f ' * •-'•&• 

As eleiçfces para Deputados, á que se man­
dou proceder , forao' impraticáveis, O Go­
verno convencido da rüegâlidâde' dos actos 
que dimanassem de huma tal Reprezentaçao' 
Nacional , ordenou a suspençao' . t 0 chama­
mento foi precipitado» «- r 

A' respeito da!)Wíissao" de Ántonito Carlos , 
e Menezes > asseverá-me pessoa de credito*, 
que nao1 tiver ~\ó a recepção ' que esperarão ' , 
« sabirao' deSéontentes. Também m e affrpi 
mou ser vetdrtdè ter o -Rege»te R e s p o n d i d o 
que nao ' attenderia á convi tes , á nao' ser por 
huma Deputaçao' cTÁssemljléa , no caso de 
ser necessária a sua presença para salvar© 
Brasil. Esta resposta parece ser o fesfeltaUo 
de se ter dito ;aq?i5 qãa''â6*Cam•a4''̂ Hs• pensovafô 

par* nisso. Com teido bs-c^flsffiiifcsiowadòs naif» 
tirao' com -animo de aibandonar a ernprefca $- e 
Ccfhvidarao para regressar ao Império todas1 a$ 
pessoas,, com'queto ' juígao' poder «coutar. <''« 

»i A massa jfrHral-ehs ;Poi(togi«ezes já mais' a-
credítow na separação' db-fera»ii, é hoje úteis 
que nunca está persuadida quee l l a he 'epbe-
mera : a admissão de BrasiUViVos adoptivos e 
natos a<»s cargos da ííaoaõ" Portuguesa vigo-
rea entre o povo àquellas idéas. ; Se alguém 
toma 'o trabalho dé»H?os£ra*> quei o «Brasil he 

^ para Portugal , òomoa-Inglaterra-para aOii<-
ttial Regente continue á. g o v e r n a r , nem resi. n a , conhece-se en t ão ' que esta gente n a o ' p e r ­
da <em Por tuga l : outra pertende que elle 

l \ Corte he hum toco de intrigas ., em 'que 
figura novamente ( e com o mesmo exercício 
de Secretario de Gffbinete) o "Conselheiro Fran­
cisco Gomes , João' da Bocha Pinto etc. 

(•) Partido Constitucional C*tâ dividido em 
duas facções , que marchao' por ora de acçor-
do para anrítquüiir o Miguelisfa , inaá' com 
diversas intenções : huma nao' quer que o<a>c<. 

reassuma a Coroa : a pr imeira deseja >hu» 
ma ConsMíurçao' adaptada aos uso6 «\Cos-
tumes Portuguezes ; . á ella se reúne toda a 
Aristocracia ; a segunda conta lazer amplia* 
çòes 'einof«itieas na Constituiçoft 'de i'8ar>, 
e sonha poder influir desde aqui isobríe os d,es» 
tinos do Brasil. '• "i/_-

O desprezo , com que trata o Regente qua» 
si toda á fidalguia , he abjertotldeOmargas 
queixas : murmura-se da má escolha ,. que 
faz dos indivíduos , qoe o cercao' , e a ma­
neira com que vai empregando homens inep­
tos e desacreditados. A N?,U\ 

O Duque da Terceira foi dispensado do 
commàodo ^m Chefe do Eaereito , e em sett 
lugar nomeado o Conde de Saldanha. 

He incrível a talta de coaiHHJOÍeaçaO, em 

que esta gente nao pe 
de*de vista o seu BrSBil.' Quando se laurent;i 
a desgraça , «m que se acha iPortugal , -qu* 
ainda dejwis de snccumhir bum dos part idos 
snas rendas sérao' poucas p i ra sustentar :» i n v 
w»«nRa •dffloiáHdade , «mo' fiilta quem di«a „ 
pois o Imperador had'' bad«U preciztír de lh ' s 
para vomitar ao Brasil , quando ^sso" estiver «mi-
chndo ? „ Continiifimentè talião' ao ilVegqme 
«a-Republica-, assassimo ^ ' O ^ p u t e a b ' dotfo-
™ Monareha Brasíloi-re. • u... ^u í sh i ê^ ' ! \z 

Hoje ha grande consterhaefK)'; e*tre': os a*, 
migov da C»uza da ttáín>ía=. W e c B t o * • Me-
lncianos, q guarnecião Áicaiíce.do 6al \yala'aài 
servar^as oòirninicaçòes- com o A-W^v^ forAí, 
i n ^ y l d o s p e l a ' C a w U ^ M i f c u d f i » -> # fólWfc 

facarao prisioneiros « ü ^ n o w è s ^ - >̂ .Wl41»ew. 
destes últimos nao* he menos de duzentos. 

Çtítklsuzcia Üfficiut.) ' 
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:tlONFRONTACOENS HISTÓRICAS 
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Ou--"' 
Meditação em5Reúnes. 

- s •"• 

D. Miguel rebelou^se contra seu Pau 
D Miguel .pegou, em armas contra o Con­

gresso., H;': <th:> t'.i(i'H'm 
D. Miguel destruía o Governo Constitucional 

1 de Portugal», H . 1--,r.i«oi.>us <u *,u :. •>/ 
;í) Miguel.usurpou aGonôia da Rainhaá som-

Jjra da Carta. , i ; ; , . : ; . - ; { ! u.^vÂJ 
D Miguel destruio , prendeo, edesterron os 
.. .defensores da Bainha, em nome da Bainha.: 
D. 'Miguel rasgou a Carta., e declarou-se Rei 

absoluto. '- "••"••-
D. Miguel sacrificou Portugal á Camarilha-, 

que o fizera degredar depois do parricida 
3o de Abril. 

I). Miguel deu,gjir;rote á liberdade da Impren-
{., sa, • primeiro íiador da LibôréadeCoUtititu'-

cional. ;) ; 

t>. Miguel é inimigo de toda a qualidade dé 
l e t r « i . •. j,, . 1 1 

D. Miguel só escuta a sua Camarilha. 
D. Miguel cevconvâe dos apo&Üàtas mais ím» 
» pudehtes do sistema Constitucional '•* Pon­

tes , Pezoi-,te Santas Mavlhas. j 
D. Migueí tomou por Capelão' o pudibnndo 

Prior mór. de. Gh.risto,v ...'.-,. 
A trombeta de ü. Miguel é um ofíicial de Se­

cretaria.—»* o camahao' Queiroz.» 
.D. Miguel faltoijtjássUfis promessas. 

' k . 
D.. Miguel ,é um déspota em Lisboa. 
D. M,i g ue l é i r m ao' de, D, P ed ro» 

Deos se lembre dfií Portugal»' eio linrre dosMartos ambos. 

REFUTES, Na imprensa die Mdlle Jauàious. i833(.' 

D. ! Péd ro fez b uiesmò. 
D. Pedro tez o mesmo ; 'e depois dissolvèo à 

Assembléa do Brasil á ponta de bayOOétas.' 
D. «Pedro tentou destruirão do Brasil. 

D. Pedro usurpou a Regência em nome da 
Carta. 

D»; Pedro tem feito 0 mesmo. 
IP 

D; Pedro rasgou a Carta, e dèclaroü-se dé fa-
cto Regente absolutíssimo. 

D. Pedro entregou a cãüza da Rainha aos de­
legadas da Camarilha , que o fizera perder 
a Coroa Imperial. 

D. Pedro revirou papalmente a legislação' d* 
Monárchia , menos a liberdade-da-Impren­
sa. 

D. Pedro nao' lê tfm só éscripto. 

D. Pedro Idem. 
D. Ped^o cercou-se dos apóstatas hrais itnpu-

dentes de todos os sistemas, Reliduffès; 
úithàidõs, e Carvalhos. 

D. Pedro-j o sóbrio e apostólico Padre Mar­
cos. '< 

O Clarim de D. Pedro é outro officiál de Se­
cretaria — o Rodrigo flê todos. 

Diga este Depozito como D. Pedro tem cuni* 
prido as delle. 

D. Pedro é hum déspota no Porto. 
D. Pedro é irmão' de D. Migtieli " 1 

(Do Setle d'Abril) 
• a * . 

^CORRESPONDÊNCIAS, 

SènheriiV, Redòtctores* 

•Õmo dezejo ,.qué ps .conhecimentos hiíraas 
nos. A;ac*j em progressão, e^iaô tenha ainda 
concorrido com o meu fraco contingente-, por 
«ste motivo rogo-lhes, hajaò de inserir no seu 
i,ojji£o conceituado,,, e ;acfeditadof. Periódico 
huma pequena, censura;á-disposição :d»,moi 
<3erna Portaria do Exm. Ministro d* Faaeirdtí 
i\e i.â, d«. Dezeinbfio;- dé 483$, em cufja ;Porta-
l'4at,ran,sÍ-iiiz a,injustiça pana.ctfmti Sr..Mano* 
$\.Gregoxip da Sjlva. .]$Uf!C0tti* amigo d'es* 
se Sr., jrecorjqo,. Sr»s. .R«4acJontSíá Vv. .o», pa* 
ia a insersaò d'esta correspondeatíia p*>W ser,d 
j,pa,FoJUa<d* tá}, sórflí ^h5gitfáfi? qué ffénhum 
jgijíer£v${. jftunwnbw mejte oi sexx.làe^élhò)^ 
ra impedir a publicação iè* jcertasinrerdadé»< 
^treonaoo sa(b3gç^«vei9 á.*errtfâlMylWds ü-
\ü.qfiÍ^^oJr e nelos áa t£«'íi; íftis ©/caáo -*<id 
%V9 toMJj&oihfíA&ro'.»d* Pa*'foit;»de_poifediè 
ter 
dor 

| xou o Sr. Manoel Grégorio dá Silva 0 lugar 
na escatta d« Qojitador effoctivo ,• qtie antiga­
mente lhe competia para tomar assento na 
tabeliã de Contador ciddidoi ! 1 Nai&r direi, 
Srs; Reèactores, a menor palavra a respeito 
dajjastrça, ou ibjusttça de tal nomeação, t e ' 
mendo^ que lalvezaniinha censura Cheque o 
melindre de certos TaumaturgoS em negócios 
de tanta monta; porém rjermittaò-me ào~me-
nos dtóer aíguma coisa a respeito» do ordenan­
do , que se manda da»r ao Sr. Còiitudor addi-
do. O Sr. M. G. da Silva, quando foi chama-
do para exercer o espinhoso lugar de Conta-* 
dor, era o primerrb Esôrtptürario da mencio­
nada Contadoria , e percebia em virtude d^es-
^g>iLufgarJ' o»ordenado de Soo^oaors . ; mas 
agora pela citada Portaria, em lugar de dar-
3e«lhe'o ordenado dfüfficiat Maior, manda-se-
IhepetocontraeHy dár o ordenado , que arrti* 
^gaimente percebia o mencionado primeiro Es-
cripturario, que é o de 5oo^ rs. ; ordenado 
este, que vencenf hoje os Amanuenses!! A' 

Sr. M. G. da Silva 

P£W»£iatM 

fido aiwséntaXa-annos, n o m e a r i a o Sr. M. G. da Silva 
d'<sta Ito«i#UJar;ievp.Wç^ dfi»pó{oántá\«t^av«« pólo aretico, is* 
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to é para melhor me exprimir de CóntàV 
dor com 1:600$ rs. methamorfozeou-se em 
i,ontador addido com 600$ rs. , que nada dif-
fere d'Amanuense. Naò queria já , Srs. Re-
dactores , que se lhe desse o ordehado d'Of-
fieial Maior, ao menos devia, segundo os 
princípios de justiça , dar-se lhe o que ôje 
percebem os primeiros Escripturarios (900$ 
rs ) d'essa maneira naõ seria taõ calva a in­
justiça. O Sr. M. G. da S., é um Empregai 
do , qUe deve merecer consideração pela sua 
probidade, e conhecimentos nesse ramo.-
Queiraò, Srs. Bedactores, de horo pesso, 
dar publicidade á estas toscas linhas , por cü ; 

jo obzequio mais obrigaráò á quem preza com 
veras ser 

Seu constantissimo Leitor 

O Amis,o da Justiçai 

SOCID.' MILITAR PERNAMBLCANA: 

O Snr. Prezidente da Sociedade manda con­
vocar Sessão' extraordinária amanhã Sabhado 
8 do corrente pelas 5 h<»ras da tnrde . a fim 
de contiuuarem os trabalhos da mesma Socie­
dade , e marcar-se os dias de suas Sessões or­
dinárias. — João' Ribeiro Pessoa de Lacerda, 
a.° Secretario. 

VENDAS. 

U M A morada de caza térrea de pedra è calj 
com bastantes commodos , no Posso da Pa«» 
nella , a marjem do Bio Capiheribe, que devi-
de pelo nascente com o sobrado de Joaquim 
Lemos , e pelo Poente com a caza térrea, 
d'André de tal : quem a pertender dirija-se a 
Bua do Pálaeete , no ultimo sobrado da parte 
direita, lado do Poente, que achará com 
quem tratar. j 

- - N'esta Typ. , e na loja do Snr. Cardozo 
Ayres R. da Cadeia do Recife continuaò-se a 
vender diversas Impressões e reimpressões por 
preços commodos , e de nao' pequeno inte­
resse ao Publico. 

— Um occulo de ver ao longe em muito 
bom uzo, por quinze mil rs. : na caía sita 
no largo do Carmo D. 10 1.* andar. 

AVIZOS PARTICULARES. 

IN.A Rua Nova D. 21 se offereceo um Dedaí 
d'ouro e como se estranhasse o diminuto» 
preço qué á tpessoa por elle pedia supozse? 
ter sido desencaminhado ; ê por isso o dono1 

da loja ficou com elle em seu poder ; e poir 
nieio deste :annúncio pede ao dono de dito Dè» 
dal venha na mencionada loja dar os signaes »• 
que, sendo certos lhe será entregue. 

— Quem precizar de um rapaz1 Portuguez, 
idade de i-ira i3 aiinos , para loja de Ferra­
gem j miudezas , ou para Rua : annuncie por 
esta Folha. 4?< 

VARIE D 4 DÊ. 

v J amor dá pátria , e a generosidade forao* 
as vulgares virtudes entre os antigos; mas 
a verdadeira philantrophia , o amor do bem, 
e da ordem geral bé hum sentimento , que foi 
totalmente estranho aos séculos passados. 

( Chastellux , De Ia felicite publique. ) • 

COMPRAS. 

I J M A . escrava ladina , que nao' tenha vícios, 
e que seja moça: na Sanzalla Nova N. 27. 

— Na mesma caza toda a porção' d'ovos, 
que se otfereçao'; e r*cebem-se encommendas 
de Paõ de-ló , o que se faz com todo o aceio, 
e perfeição. 

r >«• 

REGISIRO DO PORTO. 

NAVIOS ENIRADOS NO DIA 6 DO CORRENTE1 

M í. 

' -h 

V J T O I A N N A ; S. S. Antônio Almos; 16 h. 
de V. ; M. e Dono Manoel Freires Pedroza ; 
equip. 9 ; C. Assucar. 

— LISBOA; B. Porf. Leaõí 3i d. ; Cap. 
Bicardo Xavier da Cunha ; equip. ai ; G. 
Sal, eSebollas; CoOs'Antônio J.e d'Amorim. 

CONTINUAÇÃO DOS NAVIOS*SAHTDOS NO IUA 
4 DO CORRENTK. 

— BIO FORMOZO; S. S Jozê Viajante ; 
M. Henrique Carneiro d'Almeida ; eqoip. 7 -
em lastro; Dono Manoel Joaquim da Costi 

~ POBTO DE GALINHAS ; L. Feliz Per­
nambucana; M. e Dono J rancisco Xavier 
Pardelha ; equip. 6 ; em lastro: 

— tundiou nas Laminhas um R. de G 
lnglez. 1 • !„. 

DIA 5. 
j iOSTONjB. Amr. Andes, Cap. Thoma* 

J o r d a n j e q u m . 9 ; C. Assucar, Cons. Má-
tneus 1 e Foster. 

1 r°*l? A
D E G A U N « * S í * Desenga* 

no Feliz-, M. Antônio Ferre is da Rocha • e-
quip 10; em lastro ; Dono Domingos Gon-
salves^a Bocha; !>**. José Kaiufüuüo d« 
Carvalho , Br. -MÍ,. > r 

7 RIO FORMOZO; L. Calvário da San. 
ia Cruz ; M. e Dono Joaquim-Monteiro Pe* 
reiía; equip. 6 ; em lastro. . 1 („i , , 
" - MACEIÓ' , E. N. Br , ; Com. o r c T é f 

nente da Armada Francisco Humano da Silva*' 

.Sa TyP9êrafia Fidedigna de J. 4f, de Mello R. das Flores D. 17 - . , 8 3 ^ 


